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A prova da qualidade
das quintas de Lisboa
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Vinhos, aguardentes, licores, 
compotas, queijos, enchidos 
e artesanato fazem parte da 
loja ‘A PROVA-mercearia das 
quintas de Lisboa’, situada em 
Cascais, que quer dar a conhe-
cer o que de bom se produz 
na região com a garantia de 
atendimento personalizado e a 
experiência da degustação em 
ambiente rural.
Situada numa antiga adega, 
em pleno centro de Cascais e 
a pouco mais de 100 metros 
da estação de comboio (Rua 
dos Sapadores dos Caminhos 
de Ferro 19), ‘A PROVA’ tem 
como parceiros privilegiados 
os pequenos e médios produ-
tores da região de Lisboa.

Sob um pavimento de lajes de 
pedra e uma decoração que 
nos reporta para as antigas 
mercearias de bairro, “A PRO-
VA” permite a descoberta de 
produtos caseiros e a noção de 
que não é preciso procurar fora 
das quintas da Grande Lisboa 
os produtos de qualidade. 
A informação e a degustação 
é outro dos pontos fortes desta 
loja/adega que prima também 
pela reciclagem e ecologia. A 
utilização de sacos de plástico 
é proibida e esses acessórios 
nem são precisos para guar-
dar os produtos comprados. 
O cliente, quando entra, tem 
ao seu dispor pequenas caixas 
de papelão ou cestos de verga 

que podem ser comprados iso-
ladamente ou com produtos já 
escolhidos (compotas, vinhos, 
queijo de cabra).
Raul Machado, um dos “mer-
ceeiros”, explicou ao JR o 
conceito d’ ‘A  PROVA’: “Re-
cuperámos a antiga adega e 
procurámos trazer de volta 
para o centro da vila o am-
biente da “Loja da Quinta” 
com os seus vinhos, licores, 
azeites, queijos, compotas e 
demais produtos artesanais 
certificados”. A loja abriu 
como mercearia em Janeiro 
deste ano “mas, por solicita-
ção dos clientes, por nos aper-
cebermos dessa necessidade e 
até mesmo pela história deste 
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acessória de bebidas”. Neste 
local, quem vai comprar uma 
garrafa de vinho, a seis ou sete 
euros, tem a oportunidade de 
o provar e num ambiente cheio 
de memórias: “Nesta adega, 
por altura do Rei D. Carlos, 
era depositado o vinho Pe-
droso, vindo de Torres Vedras 
para abastecer Lisboa. Ac-
tualmente, a adega está de-
sactivada mas ainda é possí-
vel ver dois dos seus depósitos 
(n.º 10 e 11). Esta era também 
a loja que vendia o vinho para 
as tasquinhas do concelho”.
Possuidora de uma vasta gar-
rafeira, ‘A PROVA’ só vende 
vinho das quintas da região. 
“Não temos vinho do Alen-
tejo nem do Porto. Aqui os 
compradores sabem de onde 
vêm os produtos. Temos uma 
garrafeira só de vinhos de 
qualidade de Lisboa. Temos 
as fichas técnicas, a descrição 
das quintas e das rotas de Lis-
boa”, salienta Raul Machado.
A visita do JR coincidiu com 
uma prova de vinhos Man-
zwine. Este 
produtor de 
C h e l e i r o s 
(Mafra) apre-
sentou cinco 
tipos de vi-
nho, entre os 
quais o bran-
co Dona Fá-
tima, o único 
vinho mono-
casta Jampal 
do mundo. 

O Vinho de Carcavelos tam-
bém está presente. “É uma 
pena não se ver com mais 
regularidade Vinho de Carca-
velos. Porque não brindamos 
com Carcavelos ou um vinho 
de Lisboa?”, lamentou Raul 
Machado. “Temos de repen-
sar a forma de promover os 
nossos produtos. Somos os 
culpados de não vender mais 
Vinho de Carcavelos”.
As compotas, a flor de sal fu-
mada, o azeite, o vinagre, o sal 
e o açúcar aromatizados são 
outros produtos em destaque. 
“Damos primazia a  produtos 
caseiros ou biológicos”, sa-
lientou. “A PROVA também 
possibilita provas de vinhos, 
degustação de queijos e en-
chidos para grupos até 50 pes-
soas”, revelou Ricardo Lopes, 
outro  “merceeiro”. “Temos 
três tipos de prova: do Saloio, 
do Fidalgo e do Rei”, respecti-
vamente a 8, 18 e 28 euros por 
pessoa. 
Atreva-se a provar...

Francisco Lourenço


